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Resumo: O presente artigo ana-

lisa, sob a perspectiva do gran-

de sociólogo e fi lósofo polonês, 

Zigmunt Bauman, a Educação 

na Sociedade contemporânea, a 

qual é perceptível características 

de uma sociedade liquida. Com 

o objetivo de trabalhar os desa-

fi os enfrentados pelos docentes 

e como tal liquidez infl uência no 

ambiente escolar, escolheu-se o 

tema da educação na sociedade 

líquida por se manifestar como 

um tema atual e inovador para a 

refl exão contemporânea sobre a 

prática docente. Fundamentado 

metodologicamente na aborda-

gem qualitativa e interpretativis-

ta de pesquisa, o estudo centrou 

a análise nas refl exões sobre es-

tudos do teórico já citado, e nas 

macrocompetências socioemo-
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cionais. 
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Abstract: This article analyzes, 

from the perspective of the gre-

at Polish sociologist and philo-

sopher, Zigmunt Bauman, Edu-

cation in contemporary Society, 

which features characteristics 

of a liquid society. In order to 

address the challenges faced by 

teachers and how such liquidity 

infl uences the school environ-

ment, the theme of education in 

liquid society was chosen becau-

se it manifests itself as a current 

and innovative theme for con-

temporary refl ection on teaching 

practice. Methodologically based 

on a qualitative and interpretive 

research approach, the study fo-

cused the analysis on refl ections 

on studies of the aforementioned 

theorist, and on socio-emotional 

macrocompetencies.

Keywords: Education. Society. 

Modernity. Liquidity. teaching.

Introdução

A educação contempo-

rânea apresenta características 

da atual sociedade, a qual tem 

demonstrado o que a sociedade é 

capaz de realizar na vida do ser 

humano. O homem é manipulado 

pela sociedade, ou seja, pela cul-

tura, pelo ambiente onde vive. O 

fato é que a sociedade sempre es-

tará em processo de transforma-

ção, e com essas mudanças surge 

também a necessidade do homem 

de acompanha-las.

Desse modo, essas trans-

formações refl etem também, na 

educação, no amor, em todas as 

áreas da vida do ser humano. Ao 

longo das décadas, com a moder-
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nização, o olhar para si mesmo 

se tornou mais frequente, porém, 

diante de todo esse processo sur-

giram muitas mudanças em rela-

ção às emoções. Hoje, vivemos o 

momento da modernidade líqui-

da.

Diante disso, os seres 

humanos se tornaram ainda mais 

consumistas e como tais, iniciou-

-se também o consumismo das 

relações afetivas, o que Bauman 

chama de amor líquido. Trata-se 

da necessidade de estar ligado 

ao outro e ao mesmo tempo estar 

apto a desligar-se, percebe-se que 

há uma contradição. Vamos lem-

brar do consumismo, por exem-

plo, há uma grande necessidade 

de comprar, logo precisamos de 

algo para suprir uma necessida-

de, mas sempre estará surgindo 

mais e mais necessidades e as-

sim, não estaremos satisfeitos. 

Um bom exemplo é o 

aparelho celular, necessitamos de 

um bom aparelho, no entanto, sa-

bemos que em questão de pouco 

tempo, aquele aparelho que su-

pria as necessidades não irá mais 

ser sufi ciente e precisaremos ad-

quirir outro. Da mesma forma 

tem acontecido com os relaciona-

mentos e esse tem sido um fator 

que tem causado preocupação 

em meio ao ambiente escolar e se 

tornado um desafi o na a prática 

docente. 

Atualmente, há uma 

grande liquidez em meio à edu-

cação e ao amor. Desse modo, o 

amor líquido tem refl etido tam-

bém nas escolas. Os educandos 

levam para dentro das escolas as 

suas realidades e com essas rea-

lidades está o consumismo não 

apenas de objetos, mas também 

o consumismo descartável do ou-

tro, expressando grandes fragili-

dades emocionais.

Fundamentado metodo-

logicamente na abordagem qua-
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litativa e interpretativista de pes-

quisa, o estudo tem como foco, 

propor uma refl exão sobre as 

características e difi culdades das 

relações em meio a modernidade 

líquida e investigar como essa 

liquidez tem refl etido em meio à 

educação. Para isso, nos funda-

mentaremos nos estudos de Zig-

munt Bauman e nas competên-

cias socioemociconais. Para isso, 

fez-se necessário explanar breve-

mente sobre o a liquidez expressa 

nas vivencias do homem e como 

foi compreendida e vivenciada 

no decorrer da história, realizan-

do um paralelo entre os conceitos 

de modernidade e o amor líquido. 

Assim como também, problema-

tizar a ideia do consumo tão pre-

sente na modernidade líquida.

 No atual contexto, o ho-

mem tem se mostrado desumani-

zado, frio e cruel.  Na obra “Amor 

líquido”, o teórico expressa ca-

racterísticas sobre essa sociedade 

líquida, seja no amor, seja na edu-

cação, demasiadamente líquida. 

Uma grande relevância da obra, 

por exemplo, está em questionar 

esse comportamento de desuma-

nização do homem, demonstran-

do uma grande fragilidade dos 

laços humanos. 

Contudo, este trabalho 

está organizado da seguinte for-

ma: O capítulo inicial intitulado 

de “Educação: percurso histó-

rico e cultural da sociedade no 

Brasil”, discorre sobre a história 

da educação do Brasil, desde o 

período colonial, até o contex-

to atual; o segundo capítulo, “O 

impacto tecnológico na socieda-

de”, abrange sobre as infl uências 

da tecnologia na sociedade atual, 

corroborando com a liquidez do 

amor, em suma sociedade extre-

mamente liquida;  já o terceiro, 

“Macrocompetencias socioemo-

cionais e a prática docente: de-

safi os na contemporaneidade”, 
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apresenta as fragilidades eviden-

ciadas nas relações dos educan-

dos e aborda sucintamente al-

guns desafi os na prática docente 

e como podemos aplica-las, com 

o intuito de contribuir para a for-

mação de futuros cidadãos críti-

cos e responsáveis.

Educação: percurso histórico e 

cultural da sociedade no Brasil

“Vivemos em tem-
pos líquidos, nada 
foi feito para durar” 
(BAUMAN)

A sociedade vem pas-

sando por grandes mudanças de 

forma acelerada, no que diz res-

peito à educação. Essas mudan-

ças envolvem o histórico e o cul-

tural, por compreendermos que 

fazem parte do ser humano. As 

emoções, a realidade de um de-

terminado grupo social sempre 

trarão consigo características de 

sua época, do cultural e histórico 

do contexto do período em ques-

tão, mas que mesmo estando em 

constante processo de modifi ca-

ção, o passado fará parte do pre-

sente. Aranha (1989, p.12) a esse 

respeito diz:
Pensar o passado não 
deve ser compreen-
dido como exercício 
de saudosismo, mera 
curiosidade ou pre-
ocupação erudita. O 
passado não é algo 
morto: nele estão as 
raízes do presente. 
É compreendendo o 
passado que pode-
mos dar sentido ao 
presente e elaborar o 
futuro.

Em relação à educação 

no Brasil, é apresentado diferen-

tes contextos e realidades, mas 

que evidentemente não é diferen-

te do modelo de educação desti-

nado às classes populares: uma 

educação domesticadora, elitista, 

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



161

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

reacionária, não raro às vezes, 

em precárias condições, privan-

do-as, assim, de uma educação 

democrática, libertadora, trans-

formadora e realmente de quali-

dade.

A educação no Brasil é 

marcada pela dependência, vio-

lência e desrespeito às crenças 

e culturas. Com a chegada dos 

europeus a terras brasileiras, ini-

cia-se o desrespeito racial, colo-

cando o índio, e posteriormente 

o negro como inferiores e enal-

tecendo o branco. Nesse contexto 

surge a companhia de Jesus.

Nessa circunstância, foi 

imposta aos índios a catequiza-

ção. A companhia de Jesus tinha 

a missão de desenvolver um tra-

balho educativo e missionário, 

objetivando torná-los dóceis para 

que assim os aproveitassem como 

mão de obra. Ou seja, os jesuítas 

catequizavam os habitantes da 

terra, os rebaixava e não utiliza-

va a educação para desenvolver o 

senso crítico, mas para oprimir, 

era uma obra educativa que esta-

va integrada à política coloniza-

dora. 

O ensino jesuítico era 

composto por uma rede de es-

colas, além de ler e escrever era 

ministrado o ensino secundário e 

superior.
Todas as escolas je-
suíticas eram regula-
mentadas por um do-
cumento, escrito por 
Inácio de Loiola, o 
Ratio at que Instituto 
Studiorum, chamado 
abreviadamente de 
Ratio Studiorum. Os 
jesuítas não se limi-
taram ao ensino das 
primeiras letras; além 
do curso elementar, 
eles mantinham os 
cursos de Letras e 
Filosofi a, considera-
dos secundários, e o 
curso de Teologia e 
Ciências Sagradas, 
de nível superior, 
para a formação de 
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sacerdotes. No curso 
de Letras estudava-
-se Gramática Lati-
na, Humanidades e 
Retórica; no curso de 
Filosofi a estudava-se 
Lógica, Metafísica, 
Moral, Matemática 
e Ciências Físicas 
e Naturais. Os que 
pretendiam seguir 
as profi ssões liberais 
iam estudar na Euro-
pa, na Universidade 
de Coimbra, em Por-
tugal, a mais famosa 
no campo das ciên-
cias jurídicas e teoló-
gicas, e na Universi-
dade de Montpellier, 
na França, a mais 
procurada na área 
de medicina (Bello, 
1992. p. 2).

Essa violência perdu-

rou ate meados de 1759, quando 

o marquês de Pombal, Sebastião 

José de carvalho, que era primei-

ro ministro de Portugal, entrou 

em confl ito com os jesuítas, sur-

gindo uma grande ruptura em 

um modelo já implantado como 

modelo educacional. A educação 

passou a ser responsabilidade do 

estado, com isso houve rebaixa-

mento no nível de ensino, po-

rém não houve rebaixamento na 

estrutura, tendo em vista que os 

professores eram pessoas que ti-

nham sido preparadas pelos jesu-

ítas.

No período imperial 

(1822-1889), marcado pela chega-

da da família real, o Brasil obte-

ve uma grande evolução cultural, 

mas no que diz respeito a educa-

ção, ainda era restrita a muitos. 

Aqui podemos resumir em um 

período em que as classes menos 

privilegiadas não tinham acesso 

à educação, enquanto a classe 

dominante, os privilegiados, ti-

nham cada vez mais privilégios.

Logo, durante a pri-

meira república (1889-1930), o 

contexto educacional continuou 

tendo privilegiados. Agora apre-



163

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

sentava-se uma dualidade, refe-

rente à educação como diferente 

para diferentes classes sociais, ou 

seja, a elite era privilegiada com 

acesso às escolas mais organiza-

das, assim as famílias abastadas 

tinham acesso à educação, porém 

as classes menos favorecidas, 

quando tinham acesso à escola, 

eram escolas nas áreas rurais, de-

sorganizadas e como professores 

sem preparação.

Na realidade, havia o 

descaso em relação aos estados 

mais pobres, enquanto São Pau-

lo por exemplo, era favorecida, 

essa diferença refl etia também na 

educação. Os menos favorecidos 

tinham acesso a uma educação 

precária e gritante em nosso país. 

Segundo Romanelli (1978, p.43):

Vamos ver, assim, a 

educação e a cultura tomando 

impulso em determinadas regi-

ões do sudeste do Brasil, sobretu-

do em São Paulo, e o restante dos 

estados seguindo, “sem transfor-

mações profundas, as linhas do 

seu desenvolvimento tradicional, 

predeterminadas na vida colonial 

e no regime do Império”.

Após a revolução de 

1930, houve um novo olhar para 

a educação, havendo agora a va-

lorização da educação e a cons-

cientização da importância em 

garantir esse direito. Surge então, 

o decreto nº 19.850, de 11 de abril 

de 1931, possibilitando a criação 

do Ministério da Educação e as 

secretarias de Educação dos es-

tados. Já em 1932, havia a ideali-

zação da educação obrigatória e 

como direito de todos. 

Segundo Romanelli 

(1979, p.147 -148),
o manifesto sugere 
em que deve consis-
tir na ação do Estado, 
reivindicando a lai-
cidade do ensino pú-
blico, a gratuidade, 
a obrigatoriedade e 
a coeducação. Reco-
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nhecendo pertencer 
ao cidadão o direito 
vital à educação e ao 
Estado o dever de as-
segurá-la e assegurá-
-la de forma que ela 
seja igual e, portan-
to, única, para todos 
quantos procurarem 
a escola pública, é 
evidente que esse 
direito só possa ser 
assegurado a todas as 
camadas sociais se a 
escola for gratuita.

Outrossim, surgiu uma 

variedade de projetos e discus-

sões importantes que originaram 

à Constituição de 1934, visando à 

organização do ensino no Brasil, 

incluindo um capítulo exclusivo 

sobre educação dando algumas 

atribuições ao governo, como: 

integração e planejamento global 

da educação, normatização para 

todo o país e níveis educacionais, 

assistência técnica e a função de 

controle e supervisão e fi scaliza-

ção.

Diante das pesquisas 

realizadas, é possível inferirmos 

que a educação sempre está e es-

teve em transição, mas será que 

após a revolução de 1930 a edu-

cação se tornou realmente um di-

reito de todos? A verdade é que 

ainda buscamos a concretiza-

ção desse direito, uma educação 

igualitária. Mas, prosseguindo 

nesse percurso da educação e do 

ensino, durante o Estado Novo 

(1937-1945) e o governo popu-

lista (1945-1964), o estado não 

tinha muito interesse em oferecer 

às classes populares a educação 

pública e   gratuita, fi cando cla-

ro na Constituição de 1937, em 

que para a classe dominante es-

tava destinado o ensino público 

ou particular, enquanto ao povo 

marginalizado, deveria ser ofere-

cido apenas o ensino profi ssiona-

lizante. 

Com o fi m do Estado 
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Novo, o Brasil retornou à norma-

lidade democrática, passando a 

adota uma nova constituição. A 

educação como direito de todos 

está nitidamente expressa no Art. 

166. O Art. 167, assegurando que 

o ensino deve ser responsabili-

dade dos poderes públicos, em-

bora livre à iniciativa particular, 

considerando as determinações 

legais.

No entanto, “apesar da 

mudança de regime e da nova 

constituição, a legislação educa-

cional herdada do Estado Novo 

vigorou até 1961, quando teve 

início a vigência da Lei de Dire-

trizes e Bases da Educação Na-

cional” (Piletti, 1991, p. 99). Com 

a aprovação da LDBEN de 1961, 

a luta pela escola pública e gra-

tuita intensifi cou-se. Os popula-

res realizaram diversas campa-

nhas, reivindicando a ´melhoria e 

a ampliação do atendimento es-

colar para que, de fato, o direito 

constitucional “a educação é um 

direito de todos”, fosse consoli-

dado.

Contudo, até os dias 

atuais houve essa busca pela uni-

versalização e democratização 

da educação. No período da di-

tadura houve um distanciamento 

da idealização, por se pautou na 

repressão, na privatização do en-

sino, continuando privilegiando a 

classe dominante com ensino de 

qualidade e excluindo as classes 

populares. O ensino profi ssiona-

lizante e o tecnicismo pedagógi-

co passaram a ser ofi cializados, 

tendo a única intenção de prepa-

ra a mão de obra para atender as 

demandas do mercado.

De 1985 até a atualida-

de, em nível acelerado de trans-

formação, foi elaborada um nova 

Constituição, que “cuida da edu-

cação e do ensino de maneira 

especial com referência aos di-

reitos, aos deveres, aos fi ns e aos 
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princípios norteadores” (Santos, 

1999, p. 31). Entre as mudanças 

essenciais, no campo educacio-

nal, Aranha (1966, p.223) desta-

ca: gratuidade do ensino públi-

co em estabelecimentos ofi ciais; 

Ensino Fundamental obrigatório 

e gratuito; Atendimento em cre-

ches e pré-escolas às crianças de 

zero a seis anos; Valorização dos 

profi ssionais de ensino, com pla-

nos de carreira para o magistério 

público.

Com base na nova cons-

tituição, foi elaborada a nova Lei 

de Diretrizes e bases da Educa-

ção Nacional, a Lei nº 9.394. A 

carta Magma e a nova LDB ali-

cerçam legalmente para que o 

direito a uma educação de qua-

lidade seja oferecido e assegure a 

formação integral dos indivíduos 

e a sua inserção na sociedade. Foi 

elaborado pelo Governo Federal, 

os Parâmetros Curriculares Na-

cionais. Em 1968, foi criado Fun-

do Nacional de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE), que pro-

porciona mais autonomia às es-

colas, para oferecer condições de 

acesso e a permanência na esco-

la, de manter vários programas, 

quais proporcionam tal autono-

mia, como por exemplo: 

• Programa Dinheiro 

Direto na Escola (PDDE);

• Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE);

• Programa Nacional Bi-

blioteca da Escola (PNBE);

• Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD);

• Programa Nacional 

do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLEM);

• Programa Nacional do 

Livro Didático para a Alfabetiza-

ção de Jovens e Adultos (PNLA); 

e

• Programa Nacional de 

Transporte Escolar (PNTE), en-

tre outros.
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Com o objetivo de ga-

rantir os direitos para todos, leis 

e projetos foram criados para sa-

nar as defi ciências na educação 

brasileira, porém falta a efeti-

vação, que não haja o distancia-

mento entre o legal e o real, que 

a problemática seja solucionada.  

Porém, diante da velocidade em 

que as mudanças no âmbito da 

educação acontecem, atualmen-

te continuamos em busca pela 

educação libertadora, gratuita, 

universal e de qualidade, que sela 

consolidada e que as transfor-

mações aconteçam apenas para 

agregar, não podemos retroceder, 

mas enfrentar as difi culdades em 

meio a uma sociedade líquida.

O impacto tecnológico na socie-

dade

A modernidade líquida 

tem infl uenciado também a tec-

nologia. Nos últimos anos tem 

acontecido um grande avanço 

tecnológico e com essas mudan-

ças, um grande desafi o tem sido 

ensinar crianças e jovens a lidar 

com as suas próprias emoções, 

mas trata-se de uma maneira de 

evitar as incertezas da vida mo-

derna. 

Ademais, a sociedade 

do consumo é um outro fator que 

contribui para esse avanço. Há 

uma enorme possibilidade de es-

colhas, que permite que o ser hu-

mano se reduza ao que consome. 

As redes sociais servem como 

vitrines para ostentar o estilo de 

vida se mostrar para mundo, até 

mesmo uma realidade mentiro-

sa. As pessoas estão deixando de 

viver os relacionamentos físicos, 

para viver relacionamentos virtu-

ais.  

Bauman dizia que as re-

lações nas redes sociais são base-

adas no “conectar e desconectar”. 
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Desse modo, não fazemos ami-

zades, mas conexões, que podem 

ser feitas ou desfeitas a qualquer 

momento, o que torna as relações 

fugazes. Na imagem abaixo, po-

demos perceber as emoções no 

formato virtual, os chamados 

“emojis” estão presentes em nos-

so cotidiano. 

Figura 01 – imagem da página LíderemMim

Disponível em: h ps://www.olideremmim.com.br/competencias-socioemocionais/ Acesso em:
17/03/2022.

// lid i b / i i i
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Na fi gura – 01, é possí-

vel observarmos que cada emoji 

representa uma emoção, o avan-

ço tecnológico permitiu à socie-

dade grandes benefícios, porém 

alguns pontos negativos também. 

Houve uma grande alteração no 

modo de trabalhar, brincar e es-

tudar, a liquidez se fez presente, 

e a cada dia o ser humano se vê 

com uma nova necessidade de 

consumir, e de viver os relacio-

namentos virtuais ligando e se 

desligando quando desejar. 

 Na sequência, 

temos a fi gura 02, que mostra 

o quanto as redes sociais im-

pactaram as relações, principal-

mente das crianças e jovens. O 

ser humano tem se frustrado ao 

não conseguir se relacionar vir-

tualmente. Há na verdade, uma 

busca infi ndável pelos sucessos, 

pelo relacionamento na web, esse 

acontecimento corrobora para os 

desafi os enfrentados em sala de 

aula. Faz-se necessário ser des-

pertado o senso crítico em rela-

ção ao consumismo, em relação 

à liquidez.

Figura 02 – Impacto causado pelas relações virtuais

Disponível em: h ps://laparola.com.br/a-era-da-liquidez-conexoes-liquidas Acesso em: 17/03/2022.
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A liquidez e a prática docente: 

desafi os na contemporaneidade

Vivemos em um pe-

ríodo de modernidade líquida 

(BAUMAN, 2001), ou seja, uma 

fase muito mais ativa, percebe-

mos uma variedade de emoções 

e de perfi s de alunos, alguns são 

agressivos, tímidos, reprimidos, 

críticos, questionadores, conser-

vadores, outros liberais, enfi m, 

uma grande diversidade de edu-

candos está presente nas escolas 

e universidades. 

A verdade é que vive-

mos em uma sociedade egoísta, 

cruel e vazia, a qual não deseja 

ter compromisso e se pauta na 

descartabilidade das relações e 

na falta de responsabilidade. Essa 

é a tal sociedade líquida, com o 

seu amor líquido, famoso concei-

to de Zygmund Bauman. O fato 

é que todas essas mudanças ao 

invés de serem norteadoras, aca-

bam se tornando desnorteadoras, 

por contribuir para uma educa-

ção líquida. 

Destarte, a prática do-

cente tem sido um grande desa-

fi o, pois a cada momento o do-

cente se depara com situações 

complicadas em sala de aula, isso 

acontece por consequência das 

relações vivenciadas pelos edu-

candos. Não se trata apenas das 

relações amorosas, mas as rela-

ções humanas em si. Essas rela-

ções frágeis se tornam cada vez 

mais mercantilizadas e individu-

alizadas, a relação com o outro 

apenas por interesses individu-

ais, fi cam evidentes também no 

ambiente de aprendizado.

No entanto, como pode-

remos afi rmar que essa liquidez 

está presente também no espaço 

de aprendizagem? Como essa 

problemática tem se tornado um 

desafi o na prática docente? A 

resposta para essas perguntas, 
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dialogam com pensamento de 

Bauman, e nos atentaremos em 

respaldar essa questão no decor-

rer da presente pesquisa.

Ainda na obra Amor 

Líquido, o autor afi rma, que até 

mesmo a afi nidade está se tor-

nando algo pouco comum em 

uma sociedade de extrema des-

cartabilidade, como se não hou-

vesse razão para caminhar à afi -

nidade, sendo que não há o menor 

objetivo em fi rmar um laço que 

seja parecido com o parentesco. 

As relações se desenvolvem com 

aquilo que já se tem, não com o 

que ambos desejam. 

Isso pode ser levado 

para o campo da educação: é na 

falta do verdadeiro amor que a 

educação se perde. Não há amor 

pela causa, pelo ensino, as rela-

ções estão fragilizadas, isso está 

acontecendo também nos am-

bientes escolares. Os vínculos 

humanos podem ser rompidos a 

qualquer momento, assim como 

acontece nas redes sociais, como 

um produto qualquer a ser des-

cartado. 

Da mesma maneira tem 

acontecido no aprendizado, não 

há rigidez em relação aos seus 

objetivos, não há tentativa de 

manter um relacionamento com 

um coletivo, com um grupo. Daí 

o resultado dos estudantes con-

temporâneos, infelizmente, são 

as vivências a realidade refl etin-

do na vida escolar, como já foi 

citado no presente trabalho.
O consumismo de 
hoje não consiste 
em acumular obje-
tos, mas em seu gozo 
descartável. Sendo 
assim, por que o “pa-
cote de conhecimen-
to” adquiridos na 
universidade deveria 
escapar dessa regra 
universal? No turbi-
lhão de mudanças, é 
muito mais atraente 
o conhecimento cria-
do para usar e jogar 
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fora, o conhecimento 
pronto para utiliza-
ção e eliminação ins-
tantâneas, o tipo de 
conhecimento pro-
metido pelos progra-
mas de computador 
que entram e saem 
das prateleiras das 
lojas num ritmo cada 
vez mais acelerado. 
(BAUMAN, 2010, 
p.42). 

Em suma, o resultado 

de uma modernidade líquida e do 

amor líquido, é também uma edu-

cação líquida. No entanto, os co-

nhecimentos escolares parecem 

dissolver-se ao mesmo momento 

em que são aprendidos, essa mo-

dernidade liquido-moderna tende 

a considerar como conhecimento 

o domínio artifi cial de informa-

ções, que nem sempre são assi-

milados. 

As macrocompetências socio-

emocionais em tempos moder-

nos

Nos dias atuais, sabe-

mos que os docentes utilizam a 

Base Nacional Comum Curri-

cular (BNCC), para nortear os 

planejamentos das aulas. Ao des-

tacar o compromisso com os es-

tudantes, nas diversas dimensões 

(intelectual, afetiva, social, ética, 

simbólica, moral, física), a BNCC 

faz uma retomada das Diretrizes 

e bases (LDB) de 1996 e na Dire-

trizes Curriculares Nacionais da 

Educação básica (DCNs), expon-

do uma visão abrangente sobre o 

desenvolvimento intelectual e o 

desenvolvimento emocional.

Na BNCC são apresen-

tadas 10 competências gerais, 

nas quais estão inseridas as com-

petências socioemocionais, sen-

do algumas delas: comunicação,  

criatividade, pensamento crítico 

e científi co, empatia, comunica-
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ção e autoconhecimento. Porém, 

faz-se necessário respondermos, 

a seguinte questão: o que são as 

competências socioemocionais? 

Com base nos estudos sobre tal 

indagação realizados na área da 

psicologia, as competências so-

cioemocionais são compreen-

didas infl uenciadoras do modo 

como uma pessoa pensa, decide, 

sente e age em determinado con-

texto ou situação.

Logo, sabe-se que nos 

dias atuais, elas são maleáveis 

e fl exíveis ocorrendo de acordo 

com os elementos sociais e cultu-

rais que fazem parte da história 

de cada ser, ou seja, As Compe-

tências Socioemocionais são ha-

bilidades desenvolvidas ao longo 

da vida e do processo de apren-

dizagem e que se conectam a ca-

pacidade de cada indivíduo lidar 

com suas próprias emoções, de-

senvolver autoconhecimento, se 

relacionar com o outro, ser capaz 

de colaborar, mediar confl itos e 

solucionar problemas.

Entretanto, existem di-

ferentes modelos científi cos que 

visam a organização dessas com-

petências, no entanto nos propo-

mos a utilizar as competências 

socioemocionais apresentadas 

pelo Instituto Ayrton Senna, que 

apresenta cinco macrocompetên-

cias. São elas: abertura ao novo, 

autogestão, engajamento com os 

outros, amabilidade e resiliência 

emocional. 

Além disso, é relevante 

mencionar que os alunos não de-

vem ser expostos apenas a con-

teúdos, informações, e aulas vol-

tadas apenas ao direcionamento 

conteudista, mas deve assumir o 

papel de formar o indivíduo como 

um ser ativo, crítico, e responsi-

vo, para que ele tenha sucesso em 

todos os aspectos. As caracterís-

ticas emocionais são tão impor-

tantes quanto as cognitivas para 
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a formação do cidadão, a escola 

tem a capacidade de transformar 

essas características socioemo-

cionais, em equipe com a família, 

assim é notório que esse é um dos 

maiores desafi os para o docente, 

em meio a uma sociedade líqui-

do-moderna. 

Compreende-se que o 

processo educativo é função da 

família, mas faz-se necessário 

compreender que a escola não 

pode fi car de braços parados, 

vendo os jovens perdidos em 

meio a uma liquidez de emoções 

“normal”, e não se posicionar.  

As cinco macrocompetências 

foram desdobradas em 17 com-

petências socioemocionais im-

portantes para serem desenvolvi-

das nas escolas do país. Essas 17 

competências socioemocionais 

não abarcam todas as existentes, 

mas compreendem os aspectos 

socioemocionais que estão expli-

citados nas 10 competências ge-

rais da BNCC.

Confi ra, na imagem 

abaixo, a relação entre as cinco 

macrocompetências e as 17 com-

petências socioemocionais men-

cionadas.
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Figura 03 - Macrocompetências emocionais.

Disponível em:
h ps://ins tutoayrtonsenna.org.br/ptbr/BNCC/desenvolvimento.html#:~:text=MODELO%20DAS%20
5%20MACROCOMPET%C3%8ANCIAS&text=Os%20pesquisadores%20do%20Ins tuto%20Ayrton,outr
os%2C%20amabilidade%20e%20resili%C3%AAncia%20emocional. Acesso em: 17/03/2022.

Portanto, vamos expla-

nar brevemente cada uma das 

cinco macrocompetências, para 

assimilarmos a importância em 

sala de aula, e como utilizá-las na 

prática docente, compreendendo 

que os educandos estão viven-

ciando a liquidez que não afeta 

somente eles, mas toda a socieda-

de.  A competência Abertura ao 

Novo: diz respeito à capacidade 

de uma pessoa ser fl exível, apre-

ciativa diante de situações desa-

fi adoras, incertas e complexas. 

Tem relação com a disposição 

para novas experiências estéticas, 

culturais e intelectuais; Amabili-

dade: é à capacidade de conhecer 

pessoas e ser afetuoso, solidário 

e empático, ou seja, ser capaz 

de compreender, sentir e avaliar 

uma situação pela perspectiva e 

repertório do outro, colocando-se 

no lugar dessa pessoa; Autoges-

tão: Trata-se da capacidade de ter 

foco, responsabilidade, precisão, 

organização e perseverança com 

relação a compromissos, tarefas 
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e objetivos estabelecidos para a 

vida. Também está relacionada 

à capacidade de autorregulação; 

Engajamento com os outros: 

podemos dizer que é ativação e 

abertura para interações sociais e 

Resiliência Emocional: Diz res-

peito à capacidade de aprender 

com situações adversas e lidar 

com sentimentos como raiva, an-

siedade e medo.

As relações estão fra-

gilizadas, isso está acontecendo 

também nos ambientes escolares. 

Os vínculos humanos podem ser 

rompidos a qualquer momento, 

assim como acontece nas redes 

sociais, como um produto qual-

quer a ser descartado. Diante da 

macrocompetências, fi ca eviden-

te a importância de cada uma de-

las na prática docente.

Considerações fi nais

Em suma, compreende 

que a sociedade do descartável 

apresenta aspectos fragilizados 

ligados a modernidade líquida. 

No âmbito atual o consumismo 

faz parte da vida do ser huma-

no e dessa forma é infl uenciado 

em todos os aspectos. A pesquisa 

realizada é de grande relevância 

por compreendermos que discu-

te questões sobre a educação na 

contemporaneidade, o consumis-

mo e como nosso mundo atual 

é liquido, costumes, ideais, até 

nossas relações com as demais 

pessoas são fl exíveis e frágeis, 

causando sentimentos de incer-

teza e segurança nos nossos re-

lacionamentos, seja esse relacio-

namento amoroso, de amizade, 

escola e trabalho.

Na atualidade, como 

vivemos em um mundo de in-

certeza e que constantemente 

está em mudança, seja em nosso 

ambiente de trabalho, nos nossos 

relacionamentos amorosos ou no 
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campo político da nossa socieda-

de, o avanço da tecnologia e da 

internet promoveu muito mais o 

desenvolvimento da nossa “so-

ciedade liquida”, sendo assim, 

nos apegamos e desapegamos de 

qualquer coisa rapidamente, seja 

ela um imóvel, um veículo ou 

uma relação amorosa. 

Diante de tais aspectos, 

realizar mudanças de acordo com 

o avanço do cenário educacional 

na modernidade liquida é funda-

mental, romper com a estrutura 

educacional tradicional e propor 

novos modelos educativos que 

realmente causem efeitos na so-

ciedade pós-moderna. É preciso 

não reduzir os alunos à expecta-

dores que devem memorizar os 

assuntos e reproduzir os saberes, 

deve-se desenvolver seus pensa-

mentos críticos, torna-lo parte 

da construção do conhecimento, 

compreender e falar a mesma lin-

guagem dos alunos, criar víncu-

los afetivos ao invés de relações 

liquidas, pois, a proximidade de 

professor e aluno também é im-

portante, principalmente para 

conseguir ajuda-los a desenvol-

ver personalidade e fortalecer o 

processo educativo.

Outrossim, as macro-

competências socioemocionais 

são fundamentais para auxiliar 

na relação professor x educan-

do, compreendendo a realidade 

do outro, tendo em vista que os 

seres humanos vivem em meio 

às incertezas.  Os indivíduos não 

podem ser guiados pelas frusta-

ções. Como dizia Lavoisier, “Na 

Natureza, nada se cria, nada se 

perde, tudo se transforma. A re-

alidade é que somos uma socie-

dade prisioneira do consumismo.

 Por fi m, não podemos 

criar bolhas e achar que tudo é 

descartável e nem nos apegarmos 

muito ao tradicional. Estimular o 

pensamento crítico no aluno é es-
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sencial para que a educação pos-

sa fazer sentido em suas mentes, 

considerando o contexto atual, 

somos a sociedade do descartá-

vel. Devemos usar o campo edu-

cação para guia-los na procura 

do equilíbrio em nossas vidas e 

escolher os caminhos que nos en-

caminhem para a realização dos 

nossos projetos.
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